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13° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM

Jesus, nosso divino Médico, ao prestar 
atenção ao sofrimento humano, faz-nos 
hoje interceder por quantos ajudam os 
doentes, em especial os médicos, os 
agentes da saúde e da assistência reli-
giosa. Em nome de Cristo, eles devolvem 
serenidade e esperança aos sofredores. 

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui.

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos tu firmastes susten-
tando seu vigor. Profeta tu me chamas: 
vê Senhor, aqui estou. 

2. Nos passos do teu Filho toda igreja 
também vai, seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apóstolo 
me chamas: vê Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, porém 
tua voz que chama ainda hoje, que con-
vida a te seguir. Há homens e mulheres 
que te amam mais que a si, e dizem com 
firmeza: vê Senhor, estou aqui. 

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 

P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                                                       

T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. O Senhor disse: “Quem dentre vós 

estiver sem pecado, atire a primeira 
pedra”. Reconheçamo-nos todos 
pecadores e perdoemo-nos mutua-
mente do fundo do coração. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-

dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém.

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por ele 

amados. Senhor Deus, rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso: nós vos lou-
vamos, nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. Vós que tirais o pecado 
do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós, que estais à direita do Pai, tende 
piedade de nós. Só vós sois o Santo, 
só vós, o Senhor, só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA 
P. OREMOS. (pausa) Ó Deus, pela vos-

sa graça, nos fizestes filhos da luz. 
Concedei que não sejamos envolvi-
dos pelas trevas do erro, mas brilhe 

em nossas vidas a luz da vossa ver-
dade. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Adoramos Jesus que realiza duas curas 
milagrosas a favor de duas mulheres. Ele 
inclina-se sobre o sofrimento humano e 
cura os corpos, enquanto desperta nos 
corações a única fé que ilumina nosso 
caminho de salvação 

6  PRIMEIRA LEITURA
Sb 1,13-15;2,23-24      

L. Leitura do Livro da Sabedoria dos 
Reis - 13Deus não fez a morte, nem 
tem prazer com a destruição dos vi-
vos. 14Ele criou todas as coisas para 
existirem, e as criaturas do mundo 
são saudáveis: nelas não há nenhum 
veneno de morte, nem é a morte que 
reina sobre a terra: 15pois a justiça é 
imortal. 2,23Deus criou o homem para 
a imortalidade e o fez à imagem de 
sua própria natureza; 24foi por inve-
ja do diabo que a morte entrou no 
mundo, e experimentam-na os que 
a ele pertencem.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 29,2.4.5-6.11.12a.13b (R.2a.4b)

T. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes e preservastes minha vida 
da morte!

1. 2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes,* e não deixastes rir de mim 
meus inimigos! 4Vós tirastes minha 
alma dos abismos* e me salvastes, 
quando estava já morrendo!

2. 5Cantai salmos ao Senhor, povo fiel,* 
dai-lhe graças e invocai seu santo 
nome! 6Pois sua ira dura apenas um 
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momento,* mas sua bondade perma-
nece a vida inteira; se à tarde vem o 
pranto visitar-nos,* de manhã vem 
saudar-nos a alegria.

T. Eu vos exalto, ó Senhor, pois me 
livrastes e preservastes minha vida 
da morte!

3. 11Escutai-me, Senhor Deus, tende 
piedade!* Sede, Senhor, o meu abri-
go protetor! 12Transformastes o meu 
pranto em uma festa,* 13Senhor meu 
Deus, eternamente hei de louvar-vos!

8  SEGUNDA LEITURA
2Cor 8,7.9.13-15               

L. Leitura da Segunda Carta de São Paulo 
aos Coríntios - Irmãos: 7Como tendes 
tudo em abundância - fé, eloqüência, 
ciência, zelo para tudo, e a caridade 
de que vos demos o exemplo - assim 
também procurai ser abundantes 
nesta obra de generosidade. 9Na 
verdade, conheceis a generosidade 
de nosso Senhor Jesus Cristo: de rico 
que era, tornou-se pobre por causa 
de vós, para que vos torneis ricos, 
por sua pobreza. 13Não se trata de 
vos colocar numa situação aflitiva 
para aliviar os outros; o que se deseja 
é que haja igualdade. 14Nas atuais 
circunstâncias, a vossa fartura supra 
a penúria deles e, por outro lado, o 
que eles têm em abundância venha 
suprir a vossa carência. Assim ha-
verá igualdade, como está escrito: 
15'Quem recolheu muito não teve de 
sobra e quem recolheu pouco não 
teve falta'.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
 Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal 

e a morte; fez brilhar, pelo Evange-
lho, a luz e a vida imperecíveis. 

 10  EVANGELHO 
Mc 5,21-43 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Marcos.

T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo: 21Jesus atravessou 

de novo, numa barca, para a outra 
margem. Uma numerosa multidão 
se reuniu junto dele, e Jesus ficou na 
praia. 22Aproximou-se, então, um dos 
chefes da sinagoga, chamado Jairo. 
Quando viu Jesus, caiu a seus pés, 
23e pediu com insistência: ‘Minha 
filhinha está nas últimas. Vem e pðe 
as mãos sobre ela, para que ela sare 
e viva!' 24Jesus então o acompanhou. 
Uma numerosa multidão o seguia 
e o comprimia. 25Ora, achava-se 
ali uma mulher que, há doze anos, 
estava com uma hemorragia; 26tinha 
sofrido nas mãos de muitos médicos, 
gastou tudo o que possuía, e, em vez 
de melhorar, piorava cada vez mais. 
27Tendo ouvido falar de Jesus, apro-
ximou-se dele por detrás, no meio 
da multidão, e tocou na sua roupa. 
28Ela pensava: ‘Se eu ao menos tocar 
na roupa dele, ficarei curada'. 29A 
hemorragia parou imediatamente, 
e a mulher sentiu dentro de si que 
estava curada da doença. 30Jesus 
logo percebeu que uma força tinha 
saído dele. E, voltando-se no meio da 
multidão, perguntou: ‘Quem tocou 
na minha roupa?' 31Os discípulos dis-
seram: ‘Estás vendo a multidão que te 
comprime e ainda perguntas: ‘Quem 
me tocou'?' 32Ele, porém, olhava 
ao redor para ver quem havia feito 
aquilo. 33A mulher, cheia de medo 
e tremendo, percebendo o que lhe 
havia acontecido, veio e caíu aos pés 
de Jesus, e contou-lhe toda a verda-
de. 34Ele lhe disse: ‘Filha, a tua fé te 
curou. Vai em paz e fica curada dessa 
doença'. 35Ele estava ainda falando, 
quando chegaram alguns da casa do 
chefe da sinagoga, e disseram a Jai-
ro: ‘Tua filha morreu. Por que ainda 
incomodar o mestre?' 36Jesus ouviu a 
notícia e disse ao chefe da sinagoga: 
‘Não tenhas medo. Basta ter fé!' 37E 
não deixou que ninguém o acompa-
nhasse, a não ser Pedro, Tiago e seu 
irmão João. 38Quando chegaram à 
casa do chefe da sinagoga, Jesus viu 
a confusão e como estavam choran-
do e gritando. 39Então, ele entrou e 
disse: ‘Por que essa confusão e esse 
choro? A criança não morreu, mas 
está dormindo'. 40Começaram então 
a caçoar dele. Mas, ele mandou que 
todos saíssem, menos o pai e a mãe 

da menina, e os três discípulos que o 
acompanhavam. Depois entraram no 
quarto onde estava a criança. 41Jesus 
pegou na mão da menina e disse: 
‘Talitá cum' - que quer dizer: ‘Me-
nina, levanta-te!' 42Ela levantou-se 
imediatamente e começou a andar, 
pois tinha doze anos. E todos fica-
ram admirados. 43Ele recomendou 
com insistência que ninguém ficasse 
sabendo daquilo. E mandou dar de 
comer à menina.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Jesus 

Cristo, seu único Filho, nosso Se-
nhor, que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, 
foi crucificado, morto e sepultado. 
Desceu à mansão dos mortos; res-
suscitou ao terceiro dia, subiu aos 
céus; está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. Creio 
no Espírito Santo; na Santa Igreja 
católica; na comunhão dos santos; 
na remissão dos pecados; na res-
surreição da carne; na vida eterna. 
Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: Com a for-

ça que nos vem da fé, façamos subir 
até ao Pai celeste súplicas e preces 
por toda a humanidade, dizendo:

T. Pela vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor.

1. Para que o nosso Bispo Dom Fernan-
do Guimarães e seu Bispo Auxiliar, 
Dom José Francisco, nossos presbí-
teros e diáconos, recordem sempre 
aos fiéis e aos catecúmenos, que a 
salvação vem pela fé em Jesus Cristo, 
rezemos.

2. Para que os homens, ao olharem para 
Jesus, que Se fez pobre para nos en-
riquecer dos seus dons, sintam fome 
e sede de justiça, rezemos.

3. Para que a semente que os agricul-
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tores lançam à terra lhes dê o fruto 
que eles esperam e desejam e traga 
o sustento àqueles que nada têm,  
rezemos.

4. Para que a fé da mulher que tocou no 
manto de Jesus e a de Jairo, que es-
perou contra toda a esperança, dêem 
vigor à nossa própria fé, rezemos.

5. Que Deus nos faça entender o sentido 
da liberdade, nos dê a todos o gosto 
de servir e aos falecidos a vida feliz 
no Paraíso, rezemos.

6. Para que os membros da nossa as-
sembleia dominical honrem sempre 
o seu nome de cristãos e aliviem a 
indigência dos mais pobres, rezemos.

Preces espontâneas

P. Pai santo, fonte de todos os bens e 
origem de tudo quanto temos e somos, 
ensinai-nos a reconhecer os benefícios 
que recebemos da vossa liberalidade e 
a louvar-Vos, com a voz e com a vida. 
Por Cristo Senhor nosso.

T. Amém.  

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1.  Ofertar nossa vida queremos, como 
gesto de amor, doação. Procuramos 
criar mundo novo, trazer para o povo 
a libertação.

 De braços erguidos a Deus oferta-
mos. Aquilo que somos e tudo que 
amamos. Os dons que nós temos 
compartilharemos. Aqueles que so-
frem, sorrir os faremos.  

2. A injustiça que fere e que mata, tan-
to homem, criança e mulher. Faz o 
jovem viver sem sentido, frustrado, 
perdido, distante da fé.    

3.  Como o pão e o vinho se tornam Cor-
po e sangue de Cristo Jesus. Transfor-
memos a realidade, pra ser de verdade 
esperança e luz. 

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restaurado-
ra na caminhada rumo ao céu,  seja 
aceito por Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para  glória do seu nome, 
para nosso bem e de toda a santa 
Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, que nos assegurais os frutos 
dos vossos sacramentos, concedei 
que o povo reunido para vos servir 
corresponda à santidade dos vossos 
dons. Por Cristo, nosso Senhor. 

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A 
-  A Igreja a caminho da 
unidade 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, é 

nosso dever e salvação dar-vos graças 
e cantar-vos um hino de glória e lou-
vor, Senhor, Pai de infinita bondade. 
Pela palavra do Evangelho do vosso 
Filho reunistes uma só Igreja de todos 
os povos, línguas e nações. Vivifica-
da pela força do vosso Espírito não 
deixais, por meio dela, de congregar 
na unidade todos os seres humanos. 
Assim, manifestando a aliança do 
vosso amor, a Igreja transmite cons-
tantemente a alegre esperança do 
vosso reino e brilha como sinal da 
vossa fidelidade que prometestes para 
sempre em Jesus Cristo, Senhor nosso. 
Por esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na terra, 
cantando (dizendo) com toda a Igreja 
a uma só voz: 

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus do 
universo! O céu e a terra proclamam 
a vossa glória. Hosana nas alturas! 
Bendito o que vem em nome do Se-
nhor! Hosana nas alturas!

P. Na verdade, vós sois santo e digno 
de louvor, ó Deus, que amais os seres 
humanos e sempre os assistis no cami-
nho da vida. Na verdade, é bendito o 
vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. 
Como outrora aos discípulos, ele nos 
revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.

T. O vosso Filho permaneça entre nós!
(de joelhos) 

P. Nós vos suplicamos, Pai de bondade, 
que envieis o vosso Espírito Santo para 
santificar estes dons do pão e do vi-
nho, a fim de que se tornem para nós 
o Corpo e † o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.

T. Mandai o vosso Espírito Santo!
P. Na véspera de sua paixão, durante a 

última Ceia, ele tomou o pão, deu gra-
ças e o partiu e deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

 Do mesmo modo, ao fim da Ceia, ele, 
tomando o cálice em suas mãos, vos 
deu graças novamente e o entregou a 
seus  discípulos, dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR  VÓS 
E POR TODOS  PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós 

que nos libertastes pela cruz e res-
surreição. 

(de pé)  

P. Celebrando, pois, ó Pai santo, a me-
mória de Cristo, vosso Filho, nosso 
Salvador, que pela paixão e morte de 
cruz fizestes entrar na glória da res-
surreição e colocastes à vossa direita, 
anunciamos a obra do vosso amor 
até que ele venha, e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. 
Olhai com bondade para a oferta da 
vossa Igreja. Nela vos apresentamos o 
sacrifício pascal de Cristo, que vos foi 
entregue. E concedei que, pela força 
do Espírito do vosso amor, sejamos 
contados, agora e por toda a eternida-
de, entre os membros do vosso Filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.

T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Renovai, Senhor, à luz do Evangelho, 

a vossa Igreja que está em Brasília. 
Fortalecei o vínculo da unidade entre 
os fiéis leigos e os pastores do vosso 
povo, em comunhão com o nosso 
papa Francisco e o nosso bispo Fer-
nando, seu bispo auxiliar José Fran-
cisco e os bispos do mundo inteiro, 
para que o vosso povo, neste mundo 
dilacerado por discórdias, brilhe 
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como sinal profético de unidade e 
de paz.

T. Confirmai na caridade o vosso povo! 
P. Lembrai-vos dos nossos irmãos e 

irmãs (N. e N.), nossos militares, que 
adormeceram na paz do vosso Cristo, 
e de todos os falecidos, cuja fé só vós 
conhecestes: acolhei-os na luz da 
vossa face e concedei-lhes, no dia 
da ressurreição, a plenitude da vida.

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna! 
P. Concedei-nos ainda, no fim da nossa 

peregrinação terrestre, chegarmos to-
dos à morada eterna, onde viveremos 
para sempre convosco. E em comu-
nhão com a bem-aventurada Virgem 
Maria, com São José seu esposo, com 
os Apóstolos e Mártires, (com S.N.: Santo 

do dia ou Patrono) e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na uni-
dade do Espírito Santo, toda a honra 
e toda a glória, agora e para sempre.

T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Rezemos, com amor e confiança, a 

oração que o Senhor Jesus nos ensinou:                             
T. Pai nosso que estais nos céus, san-

tificado seja o vosso nome; venha a 
nós o vosso reino, seja feita a vossa 
vontade, assim na terra como no 
céu; o pão nosso de cada dia nos dai 
hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem 
nos tem ofendido; e não nos deixeis 
cair em tentação, mas livrai-nos do 
mal.

P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 
dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 

vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis 
os nossos pecados, mas a fé que ani-
ma vossa Igreja; dai-lhe, segundo o 
vosso desejo, a paz e a unidade. Vós 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus. (conforme as Normas Litúrgicas, cum-
primente somente o irmão ou irmã ao seu lado)

T.  Cordeiro de Deus, que tirais o ...
P. Eu sou a luz do mundo; quem me 

segue não andará nas trevas, mas 
terá a luz da vida. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.   

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei 
uma palavra e serei salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 Partistes a Jerusalém ao encontro da 
cruz sem temor... A tua graça nos 
dás, seguiremos, firmados no amor!

1. Como é boa a tua casa, como é bom 
morar contigo. Por ti suspira a mi-
nh´alma, meu coração, ó Deus vivo!

2. Encontrou a andorinha ninho para os 
seus filhotes; o teu altar, tua casa, eu 
encontrei, ó Deus forte!

3. Bem felizes os que moram no limiar 
de tua casa. Os que em ti se apóiam, 
celebrarão tua graça!

4. Pois um dia em tua casa vale mais 
que mil lá fora. A conviver com per-
versos prefiro estas à tua porta!

5. Bem feliz, quem acha em ti força 
para caminhar. Passando por terra 
seca em fontes vai transformar.

6. Tuas bênçãos, vão chover, tudo vai 
virar jardim... Passando sempre mais 
fortes, em Sião vão ver Deus, enfim!

7. Senhor Deus onipotente, ouve a 
prece do teu Cristo! Olha, ó Deus, 
nossa força, pra face do teu ungido!

8. O Senhor é graça e escudo. Graça, 
glória e alegria aos seus nenhum bem 
sonega, feliz quem nele confia!

9. Glória ao Pai onipotente, glória ao 

Cristo vencedor, a quem dos dois vem 
pra gente na Igreja, eterno louvor! 

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Ó Deus, o Corpo e o Sangue de Jesus 
Cristo, que oferecemos em sacrifício 
e recebemos em comunhão, nos 
transmitam uma vida nova, para 
que, unidos a vós pela caridade que 
não passa, possamos produzir frutos 
que permaneçam. Por Cristo, nosso 
Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO DE SÃO   
MIGUEL ARCANJO

São Miguel Arcanjo, defendei-nos no 
combate. Cobri-nos com vosso escudo 
contra os embustes e ciladas do demô-
nio. Subjugue-o Deus, instantemente 
o pedimos. E vós, príncipe da milícia 
celeste, pelo divino poder, precipitai no 
inferno a satanás e a todos os espíritos 
malignos que andam pelo mundo para 

perder as almas. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, 

Pai e Filho † e Espírito Santo.
T. Amém.
P. Glorificai o Senhor com vossa vida; ide 

em paz e o Senhor vos acompanhe. 
T. Graças a Deus.

LEITURAS DA SEMANA
Seg: Sto. Irineu, BMt., memória.
 Gn 18,16-33; Sl 102(103); Mt 8,18-22.
Ter.: Gn 19,15-29; Sl 25(26); Mt 8,23-27.
Qua: Santos Protomártires da Igreja de Roma, MFac.
 Gn 21,5.8-20; Sl 33(34); Mt 8,28-34.
Qui: Gn 22,1-19; Sl 114(115); Mt 9,1-8.
Sex: Gn 23,1-4.19;24,1-8.62-67; Sl 105(106); Mt 

9,9-13. 
Sáb: S. Tomé Ap, festa.
 Ef 2,19-22; Sl 116(117); Jo 20,24-29.
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